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Resumo. Este artigo analisou a produção científi ca 
sobre inovação registrada e disponibilizada na base 
SciELO no período de 2005 a 2012. Os discursos 
governamentais dos últimos anos têm destacado a 
inovação como um caminho necessário para o cres-
cimento da indústria e da competitividade nacional. 
Iniciativas como a implantação da Pesquisa de Ino-
vação Tecnológica, cuja primeira edição ocorreu em 
2000; o reconhecimento do Centro de Gestão e Estu-
dos Estratégicos, vinculado ao Ministério de Ciência, 
Tecnologia e, mais recentemente, Inovação, como um 
lócus de refl exão e de orientação da estratégia tecno-
lógica nacional em 2002; a criação do Prêmio FINEP 
de inovação, entre várias outras iniciativas, oferecem 
um quadro da importância e da contemporaneidade 
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Abstract. This article reviewed the scientifi c litera-
ture on innovation recorded and made available in 
the basis SciELO for the period 2005-2012. The gov-
ernment speeches of recent years have highlight-
ed the need for innovation as a path for industry 
growth and for national competitiveness. Initiatives 
such as the implementation of the Technological 
Innovation Survey, whose fi rst edition took place 
in 2000, the recognition of the Center for Manage-
ment and Strategic Studies under the Ministry of 
Science, Technology and more recently including 
Innovation as a locus of refl ection and guidance for 
national technology strategy in 2002, the creation of 
the FINEP innovation Award, among many other 
initiatives provide a picture of the importance of 
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desta pesquisa. Sendo a área científi ca um difusor de 
novos conhecimentos e sendo a SciELO uma base 
de dados qualifi cada e multidisciplinar, este artigo 
a toma como referencia para examinar as caracterís-
ticas dos trabalhos publicados relacionados à ino-
vação. Dessa forma, trata-se de uma pesquisa qua-
litativa, documental, com delineamento de estudo 
bibliométrico. O resultado da pesquisa identifi cou 
213 periódicos com 604 publicações que incluem em 
suas palavras-chave o termo “inovação”. Verifi cou-
se que as áreas de maior investigação sobre o tema 
são: inovação em Medicina e Saúde, 33%; inovação 
em Administração, Contabilidade e Economia, 30%; 
enfoque especializado sobre inovação, 20%; inova-
ção em Tecnologia e Produtos, 13%; estudos sobre 
inovação em outras áreas, 4%. Os resultados desta 
pesquisa contribuem para aumentar o conhecimen-
to sobre a literatura gerada, examinar como os con-
ceitos vêm sendo difundidos e estabelecer uma rota 
pela qual o tema “inovação” trafega nas diferentes 
áreas do conhecimento. 
Palavras-chave: inovação, pesquisa bibliométrica, 
produção científi ca.
this research in our times. Being the scientifi c area 
a diﬀ user of new knowledge and SciELO a base of 
qualifi ed and multidisciplinary data, this article 
takes SciELO as a reference to examine the charac-
teristics of published studies related to innovation. 
Thus, it is a qualitative, documentary research, with 
the delineation of a bibliometric study. The survey 
results identifi ed 213 journals with 604 publications 
that include the term “innovation” among the key-
words. Research fi ndings indicates that the areas 
which a wider approach in Innovation are respec-
tively: Innovation in Medicine and Health, 33%; 
Innovation in Administration, Accounting and 
Economics, 30%; areas focused on overall innova-
tion, 20% ; Innovation in Technology and Products 
Development, 13%, studies on innovation in other 
areas, 4%. The results of this research contribute to 
increase the knowledge about the literature gener-
ated, to examine the diﬀ usion of concepts and to 
establish a route by which the subject “innovation” 
travels in diﬀ erent areas of knowledge.
Keywords: innovation, bibliometric research, scien-
tifi c production.
Introdução 
Quando se discute a respeito de inovação 
no Brasil, tem sido frequente comparar o estado 
atual da inovação na nossa sociedade e no meio 
empresarial com a inovação em nações bem su-
cedidas na implantação de políticas voltadas 
para o desenvolvimento e o progresso tecnoló-
gico. Em relação ao meio empresarial, parte dos 
grandes desafi os das organizações que priori-
zam a inovação são a compreensão e a gestão 
do processo de inovação. Esse desafi o abrange 
a demanda de conhecimento da realidade atu-
al com o delineamento da situação planejada; a 
análise dos pontos fortes e fracos do ambiente 
em que ocorrerá a mudança; os recursos dispo-
níveis; e o alinhamento estratégico para a ob-
tenção da inovação. “A análise das tendências 
tecnológicas com relação aos novos produtos, 
materiais, fontes de energia, meios de comuni-
cação, informação e transporte” (Perez, 2009, p. 
11) com a expectativa de que ela adicione valor 
à competitividade da empresa (Bessant e Tidd, 
2009) e que “justifi que e fundamente o posicio-
namento estratégico da empresa” (Mintz berg et 
al., 2006, p. 36)  constitui um esforço adicional ao 
desafi o estratégico da empresa e parte do pro-
cesso de manter a competitividade do negócio. 
A respeito da implantação de uma políti-
ca de inovação bem sucedida, Santos e Paula 
(2012, p. 80) esclarecem que:
Requer uma adequada articulação entre os atores 
envolvidos de tal forma que as estruturas sociais 
locais, a organização produtiva local e o poder pú-
blico local confl uam na direção da formação das 
competências em inovação e confi gurem o tipo de 
especialização tecnológica local que caracterizará 
a formação de um polo de inovação produtivo e 
reconhecido e com efeitos desdobrados na cadeia 
produtiva regional.
Para além da estratégia tecnológica, deve-
se considerar que “a inovação em produtos 
induz ao surgimento de oportunidades de 
prover serviços em novas tecnologias, o que 
pode ser visto como um diferencial compe-
titivo para as empresas de base tecnológica, 
caracterizadas por uma intensa concorrência” 
(Knop, 2008, p. 44). “Deve-se considerar, ain-
da, o ambiente de negócios em que empresa 
opera e o ambiente tecnológico que lhe fornece 
novos conhecimentos e artefatos e oportunida-
des de alianças e parcerias” (Santos e Amato 
Neto, 2009, p. 187).
Smith (1983, p. 333) defendia a tese de que 
“a riqueza de um país era constituída pela pro-
dutividade, obtida pela especialização”, ideia 
que infl uenciaria os modelos de produção 
manufatureira da segunda fase da Revolução 
Industrial, tipicamente tayloristas-fordistas e 
suas derivações. Porém, as necessidades do ho-
mem mudam, conforme evoluem os padrões 
de consumo da sociedade. Assim, “o papel 
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do empreendedor, cuja agilidade, capacidade 
para assumir riscos e propensão para a mudan-
ça e quebra de paradigma” (Schumpeter, 1989, 
p. 103), assume uma grande importância para 
o surgimento, sobretudo, de novos produtos e 
de novas indústrias. Em relação aos aspectos 
mencionados – indústria, mercados, novas ne-
cessidades, novos produtos – convém destacar 
que analisar a forma como estão entrelaçados 
o planejamento, a evolução, a estrutura e as 
políticas públicas praticadas pelo governo e o 
papel do Ministério da Ciência, Tecnologia e 
Inovação é, minimamente, desafi ador. 
A inovação é condição necessária para o 
fortalecimento da indústria nacional, porém, 
ela esbarra em alguns obstáculos, especial-
mente relacionados ao acesso às fontes de fi -
nanciamento, e à mudança do modelo mental 
do empreendedor orientado para o retorno 
rápido dos investimentos. Daí parte a condu-
ta da separação entre a inovação como uma 
fi nalidade ou como um meio de obter saltos 
qualitativos, o que tende a remeter a função da 
Pesquisa e Desenvolvimento Industrial para 
a melhoria do que já existe. Como superar a 
resistência ao risco e o pensamento fi nanceiro 
dos tomadores de decisões dos empreendi-
mentos, com fi ns lucrativos ou não, no cenário 
econômico contemporâneo brasileiro? É uma 
pergunta que pede profundo exame. 
O termo inovação ganhou uma abrangên-
cia que lhe dá características quase universais 
e aparece aplicado em uma variedade de áreas 
de conhecimentos e assuntos que o colocam 
tanto como ferramenta, quanto comportamen-
to e diretriz. Tálamo (2002, p. 4) também for-
mula um entendimento semelhante, conside-
rando que “a inovação é algo abrangente, indo 
além da novidade ou da invenção”. Chesbrou-
gh e Rosenbloom (2002, p. 2) defi nem os inova-
dores tecnológicos e os inventores tecnológi-
cos como “indivíduos, ou agentes, que buscam 
melhorar e fazer novos objetos, processos e 
serviços, que atendam às novas necessidades 
e exerçam uma função, obviamente, valiosa 
para o mercado.” Dessa forma, a inovação se 
aplica tanto aos processos industriais quanto 
aos serviços e também a procedimentos, políti-
cas e cultura, não terminando em si como ação 
acabada.
A multiplicidade de visões sobre a inova-
ção torna o tema relevante, pois permite iden-
tifi car o atual estágio da produção científi ca 
em torno da inovação e, com base no passado 
e no presente, vislumbra-se a tendência para 
os próximos anos. Desse modo, busca-se res-
ponder o seguinte problema de pesquisa: em 
quais áreas do conhecimento o debate sobre a 
inovação tem ocorrido com maior frequência? 
Para respondê-la, a pesquisa focalizou a pro-
dução científi ca brasileira depositada na base 
SciELO envolvendo o tema inovação no perío-
do de 2005 a 2012.
Para alcançar o que se pretende, fi xou-se o 
objetivo geral do trabalho em analisar quan-
titativamente a produção científi ca por meio 
das publicações sobre inovação no período de 
2005, ano em que se inicia a vigência da Lei da 
Inovação, a 2012. De forma específi ca, o obje-
tivo é quantifi car em quais áreas de conheci-
mento a temática sobre inovação recebe foco 
de atenção e qual a concentração da produção 
científi ca na área. 
Fundamentos teóricos
A Organização para a Cooperação e Desen-
volvimento Econômico (OCDE) lançou, em 
1963, o Manual Frascati, em 1992, o Manual de 
OSLO; e, em 1995 o Manual de Canberra. Os ma-
nuais Frascati e Canberra analisam e descrevem 
respectivamente os recursos humanos dedi-
cados à atividade de inovação e as atividades 
de pesquisa e desenvolvimento a ela voltadas. 
O Manual de Oslo representa uma sistematiza-
ção com orientação para a criação de elemen-
tos e indicadores para a mensuração das ativi-
dades de inovação. Ainda que esses manuais 
estivessem disponibilizados de forma evoluti-
va para a comunidade empresarial, econômica 
e política a partir de 1963, “a história recente 
da política de ciência e tecnologia no Brasil 
demonstra que o período atual apresentam 
um vigor extraordinário” (Kannebley e Porto, 
2012, p. 2). 
Visando constituir um modelo evolucioná-
rio de inovação, o governo brasileiro promul-
gou as primeiras leis de estímulo à inovação no 
início da década de 1990, com o amparo de po-
líticas públicas e de instrumentos de regulação 
e fi scalização. O marco regulatório nacional é 
basicamente constituído pelas seguintes leis: 
Lei nº 8.248/91, conhecida como Lei de Infor-
mática, que ofereceu incentivos fi scais, como a 
redução do Imposto sobre Produtos Industria-
lizados (IPI) para a compra de produtos tecno-
lógicos desenvolvidos no país; Lei do Bem, nº 
11.196/2005, que permite a dedução dos gas-
tos em Pesquisa e Desenvolvimento (P&D) do 
lucro das fi rmas, alterando o custo de uso do 
capital destinado a esse investimento; Lei nº 
10.973, de 2004, que estabeleceu medidas de 
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incentivo à inovação e à pesquisa científi ca e 
tecnológica no ambiente produtivo com vista 
à capacitação e ao alcance da autonomia tecno-
lógica e ao desenvolvimento industrial do País 
e a Lei nº 11.540, de 2007, que instituiu o Fun-
do Nacional de Desenvolvimento Científi co e 
Tecnológico, para o fi nanciamento do esforço 
de inovação, visando promover o desenvolvi-
mento científi co e tecnológico do país e, por 
meio da evolução do domínio das fronteiras da 
Ciência e Tecnologia, aplicada à produção de 
bens, produtos e serviços de conteúdo tecnoló-
gico, atingir gradualmente um elevado nível de 
desenvolvimento econômico e social do país.
Schumpeter (1961) e Feldmann (2009) co-
mungam da ideia de que “o paradigma da 
competição é baseado na capacidade dos pa-
íses e de suas respectivas empresas de ino-
varem”. No Brasil, os esforços de inovação 
indicam uma tentativa de governança da ino-
vação, e das falhas e descontinuidades do pro-
cesso de inovação. Contudo, a inovação, além 
das medidas regulatórias, demanda um amplo 
conjunto de fatores condicionantes, mobiliza-
dos por meio de políticas públicas específi cas, 
e coordenados por diferentes agentes, focados 
nos avanços e no desenvolvimento tecnológico 
e econômico, com viés direto para o bem-estar 
e melhores condições e qualidade de vida. Re-
sumidamente, a inovação tecnológica é uma 
resposta a um conjunto de esforços intencio-
nais, ainda que dela possam derivar resulta-
dos inesperados. 
Ampliar a capacidade competitiva do país 
demanda prover recursos, combinar fatores e 
articular esforços entre diferentes agentes. So-
bre isso, Tigre (2006, in Santos, 2012) propôs 
“um conjunto de fatores que, articulados de 
forma orquestrada, poderão resultar em siste-
mas de inovação”. À proposição de Tigre, San-
tos (2012) incluiu novos fatores. O resultado 
está sintetizado na Figura 1.
Novos conhecimentos que possam ser aportados 
em outros desenvolvimentos, como o raio laser; 
novos produtos (o forno de micro-ondas); novas 
aplicações (o caso do titânio protético) e serviços 
são valiosos e geraram o surgimento de novas in-
dústrias e mercados (Santos, 2012).
Com a expectativa de estimular o surgi-
mento de novas indústrias a partir dos produ-
tos de conteúdo tecnológico, o Ministério da 
Ciência, Tecnologia e Inovação organizou ci-
clos de debates com especialistas de diferentes 
áreas do conhecimento científi co e tecnológico. 
Figura 1. Fatores condicionantes da inovação.
Figure 1. Factors aﬀ ecting innovation.
Fonte: Adaptado de Tigre (2006, in Santos, 2012).
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Desses ciclos de debates foram geradas três 
edições de livros temáticos em Ciência e Tec-
nologia: o Livro Verde (Brasil, 2000), o Livro 
Branco (Brasil, 2002) e o Livro Azul (Brasil, 
2010). Os conteúdos vão além dos aspectos 
tecnológicos, delineando visões sobre a inova-
ção no país e os setores considerados estraté-
gicos ao desenvolvimento nacional. Mariano 
(2005, p. 54), ratifi cando as ações do Ministério 
da Ciência, Tecnologia e Inovação, afi rma que 
“a capacidade e a velocidade de geração de 
inovações de produtos e serviços tem sido um 
dos principais elementos de competitividade 
de empresas, setores e nações”.
Os sistemas nacionais de inovação criam 
condições para o surgimento de novas tecno-
logias que, por sua vez, estabelecem pontos de 
culminância na história de humanidade. Ci-
tando Santos (1998, p. 29), “os pontos de cul-
minância ou revoluções são construções mar-
cadas por acelerações na História, promovidas 
pelo conhecimento e pela evolução da tecnolo-
gia, como se essas acelerações abrigassem for-
ças concentradas, explodindo para criarem o 
novo”. O conhecimento acumulado infl uencia 
a direção e o ritmo da evolução tecnológica.
A formação dos sistemas locais de inova-
ção é determinada, em grande medida, pelo 
adensamento de atividades de Pesquisa e De-
senvolvimento Tecnológico, promovida pelos 
Institutos de Ciência e Tecnologia, combinado 
com a presença de empreendedores tecnológi-
cos, eventualmente “puxados” por empresas 
motrizes localizadas regionalmente. A combi-
nação de instituições, agentes e fatores locais 
tem forte apelo na efi ciência dos sistemas na-
cionais de produção em razão do efeito irra-
diador do conhecimento. 
Sendo uma combinação de fatores, a partir 
da localidade, os sistemas locais de inovação 
estão conectados aos sistemas locais de produ-
ção, gradualmente encaminhando-se para os 
sistemas regionais e nacionais de inovação e 
produção, em razão do efeito denominado de 
transbordamento de conhecimento dos Cen-
tros de Pesquisas e Institutos de Ciência e Tec-
nologia para as indústrias. Daí a importância 
da inovação para alimentar a competitividade 
de empresas, setores e nações. 
O momento econômico parece estar favo-
rável para ações empresariais inovadoras. An-
thony (2012, p. 21) ratifi ca esse entendimento 
quando afi rma que:
Inovar hoje é mais fácil que nunca, o momento 
parece ser ideal para abrir um negócio. Afi nal, a 
fartura de ferramentas gratuitas ou de baixo cus-
to na internet e mercados hiper conectados colo-
cam recursos de inovação nas mãos de qualquer 
um e permitem a rápida disseminação de ideias.  
O conceito de inovação contrasta, em fun-
ção da forma de abordagem, com a questão 
da disciplina e da rigorosidade imposta pe-
las normas e pelos processos. Assim devemos 
considerar quais condições são necessárias 
para que seja modifi cada a visão em relação à 
sofi sticação e à quantidade de informações e 
o conhecimento neste campo. Nesse sentido, o 
fi lósofo Morin (2000, p. 37), em seu livro ‘Os 
sete saberes necessários à educação’, fala do 
conhecimento pertinente, salientando que “as 
disciplinas (referindo-se ao campo do ensino) 
ajudam no avanço do conhecimento e que en-
tre elas existem conexões invisíveis”. Refl etin-
do sobre as ‘conexões invisíveis, há, em Vilha 
e Fuck (2012, p. 4) uma clara exemplifi cação: 
A Lei da Inovação Tecnológica (nº 10.973/2004), 
principal referência legal no tema, foi promul-
gada em 2005, fruto de uma discussão que vinha 
amadurecendo a partir dos anos noventa do sécu-
lo passado. “Um dos objetivos da Lei é favorecer 
uma maior articulação entre Universidade, In-
stitutos de Pesquisas e empresas privadas no que 
tange às pesquisas científi cas e tecnológicas”. 
Ou seja, ampliar o diálogo entre o mundo 
acadêmico e o empresarial, aspecto particular-
mente importante para empresas que buscam no-
vas oportunidades e novos mercados.
A transferência do foco na visão de gera-
ção de valor do curto para o longo prazo e a 
ampliação do foco micro (objeto da inovação) 
para a visão sistêmica (mercado, fornecedores, 
acumulação de conhecimento, posicionamen-
to estratégico, estrutura industrial e de comer-
cialização orientada para a inovação) são fa-
tores imprescindíveis para uma compreensão 
ampla do processo de inovação, sobretudo do 
esforço a ser empreendido e da mensuração de 
riscos envolvidos. 
Kayo (2006, p. 78) explica que “as ativida-
des de pesquisa e desenvolvimento classifi ca-
das como ativo de inovação, constituem ativos 
intangíveis, dependendo do setor de ativida-
de, como por exemplo, o farmacêutico, onde 
é fonte essencial para a manutenção de suas 
vantagens competitivas e dos seus valores eco-
nômicos”. Na mesma direção, Suzigan e Fur-
tado (2006, p. 184) destacam “a importância 
estratégica da interação entre governo e em-
presas, tanto na seleção das atividades estra-
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tégicas que serão objeto da Política Industrial, 
quanto no estímulo à inovação e na introdução 
de novos produtos, bens e serviços ao merca-
do atual”.
Se, de um lado, as empresas possuem fer-
ramentas para identifi car oportunidades, por 
outro, elas enfrentam situações de incerteza 
quanto aos volumes e à origem de investimen-
to e aos retornos esperados. É uma aparente 
dicotomia, sobretudo na pequena e média em-
presa: ter a agilidade para as decisões de mu-
danças e a insufi ciência de recursos fi nancei-
ros para tolerar e gerenciar riscos. A inovação 
industrial, ao entrar na pauta governamental, 
e, tendo o empreendedor apoio fi nanceiro por 
meio de fundos de fomento e o suporte forma-
lizado dos parques tecnológicos, oferece um 
alento ao inventor solitário e ao pequeno e mé-
dio empreendimento de base tecnológica. 
A inovação industrial impõe uma rede de 
relacionamentos e de conexões que induzem 
ao desenvolvimento econômico de uma nação. 
Compreendê-las não é tarefa fácil, mas é pos-
sível e constitui-se um desafi o. Morin (2000, 
p. 101), ao discutir o saber e a complexidade, 
descreve o mundo como “um sistema de for-
ças entrelaçadas e relacionadas entre si”. Para 
Senge (1990, p. 10), é também “um grande de-
safi o avaliar como os objetivos e padrões mais 
elevados podem ser alcançados a partir dessas 
forças”. Daí decorre a força da aprendizagem 
em grupo para que a inovação aconteça num 
ambiente de multidisciplinaridade, “caracteri-
zado por conhecimentos transversais” (Senge, 
1990, p. 9). 
A inovação torna-se particularmente desa-
fi adora quando as empresas globais passam 
a exercê-la em toda sua rede conforme ratifi -
cam Wilson e Doz (2012, p. 83) quando dizem 
que “muitas empresas têm difi culdade para 
explorar o potencial de inovação de suas re-
des globais, principalmente porque tendem a 
gerenciar um projeto global como se fosse um 
tradicional.” No entanto, sabe-se que situações 
ou problemas locais criam diferentes formas 
de resolução. Concilia-las demanda o exercí-
cio de analisar a essencialidade do problema e 
identifi car uma solução ótima para as diferen-
tes realidades. É uma ruptura no modelo de 
produzir inovação.
A inovação é uma atividade de alta com-
plexidade e, portanto, como objeto de estudo, 
é preciso verifi car a importância de seu contex-
to, seu cenário ou seu ambiente institucional 
onde as ideias de inovação são desenvolvidas 
e transacionadas entre as pessoas. O processo 
de inovação deve abranger uma concepção 
macro, referindo-se à infraestrutura organi-
zacional necessária para a implementação e a 
comercialização dos resultados tangíveis do 
processo inovativo. Em suma, há uma estrutu-
ra básica de condução de processos de inova-
ção e, sobretudo, uma disciplina no exercício 
do processo.
Acredita-se que o comportamento do ino-
vador tenha uma relação com a questão da cul-
tura local e nacional, das condições geopolíti-
cas, topográfi cas e climáticas e dos fatores de 
localização, para citar alguns elementos, além 
dos fatores relacionados ao modelo econômico 
e industrial vigente e ao modelo educacional. 
Com isso, entende-se que o processo de inova-
ção perpassa pela constituição de um ambien-
te, sobretudo, organizacional favorável, uma 
vez que os pré-requisitos institucionais forem 
disponibilizados. Para tanto, é preciso estimu-
lar a assunção de riscos, aprender o sentido 
amplo do trabalho de equipe e da coopera-
ção inter e intra organizacional, e na melhor 
percepção de valor ou resultados fi nanceiros 
de curto prazo, inclusive porque pode não 
ter uma relação positiva entre inovação e lu-
cratividade, conforme esclarecem Brito, Brito 
e Morganti (2009, p.71), conforme concluíram 
em um estudo realizado junto a 62 empresas 
do setor químico.
 “Inovação nas organizações, instituições e 
governos, é princípio e meio que perpassam os 
processos e políticas de desenvolvimento. Sua 
não observação pode ser fator determinante 
para o fi m de uma forma de gestão, a saída de 
um mercado ou o encerramento de uma ope-
ração” (Schumpeter, 1961, p. 108). O mesmo 
autor defi ne “inovação como um elemento 
fundamental para mudança permanente dos 
meios econômicos, e considera a inovação 
como um quarto fator de produção além do 
capital, trabalho e matérias primas” (Schum-
peter, 1961, p. 111).
O estudo orientado para a inovação, con-
forme prescrição da OCDE tem o seu pilar 
estrutural no Manual de Canberra, no Manual 
de Frascati e no Manual de Oslo, antes citados. 
Exceto pelas questões intrínsecas do regiona-
lismo e da geopolítica, ali estão as bases de 
operações para a gestão da inovação. Os três 
manuais e suas edições progressivas abordam 
a inovação com defi nições através de nomen-
claturas e categorias que são constantemente 
revistas sobre temáticas diferentes.  
À luz desses manuais, no caso brasileiro, 
o processo de inovação ocupa espaço no meio 
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institucional e organizacional de acordo com 
os seguintes critérios de relevância: 
(i) “Se refere às investigações sobre pesqui-
sa e desenvolvimento, refl etido em estudos 
aprofundados e tão importantes como o PIN-
TEC do Ministério da Ciência, Tecnologia e 
Inovação” (IBGE, 2008);
(ii) Avalia a capacidade de inovação a partir 
dos registros de marcas e patentes solicitados 
e depositados pelos diversos protagonistas 
dos setores da indústria, comércio e serviços;
(iii) Aborda o estudo e o acompanhamento 
das publicações de cunho científi co sobre ino-
vação, divulgados pelas mídias e pelas revis-
tas qualifi cadas e especializadas. 
Este artigo teve como alicerce dados coleta-
dos na base SciELO (Scientifi c Electronic Libra-
ry Online - Biblioteca Científi ca Eletrônica em 
Linha), a qual é um modelo para a publicação 
eletrônica cooperativa de periódicos científi cos 
na Internet. Especialmente desenvolvido para 
responder às necessidades da comunicação 
científi ca nos países em desenvolvimento e par-
ticularmente na América Latina e no Caribe, o 
modelo proporciona uma solução efi ciente para 
assegurar a visibilidade e o acesso universal a 
sua literatura científi ca. Outra contribuição da 
base de dados é reduzir o fenômeno conhecido 
como ‘ciência perdida’, uma vez que os editores 
dos países de economia em desenvolvimento 
raramente conseguiam manter a regularida-
de da publicação de suas revistas por falta de 
fi nanciamento (Gibbs, 1995, p. 79; Meneghini, 
1997, p. 2). A base de dados SciELO defi ne pro-
cedimentos integrados que visam medir o uso e 
o impacto dos periódicos científi cos.
Metodologia
Este trabalho oferece uma abordagem qua-
litativa acerca da produção científi ca relaciona-
da à inovação mediante pesquisa documental 
e foi delineado por um estudo bibliométrico. 
A bibliometria é o estudo dos aspectos 
quantitativos da produção, da disseminação e 
do uso da informação registrada. Vanti (2002 
in Caldas e Tinoco, 2004, p. 102) destaca a bi-
bliometria como “um conjunto de métodos de 
pesquisa que utiliza análises quantitativas, es-
tatísticas e de visualização de dados utilizados 
para mapear a estrutura do conhecimento de 
um campo científi co e como ferramenta pri-
mária de análise do comportamento na cons-
trução desse conhecimento”.
A bibliometria foi utilizada como uma ferra-
menta que organizou os procedimentos de aná-
lise para determinação do nível de prática no 
campo da pesquisa, especifi camente nesse caso, 
a inovação. Foi identifi cado o termo inovação 
em 604 publicações no período de 2005 a 2012 
e separado por áreas por meio da leitura desses 
artigos individualmente pelo método manual.
Após a identifi cação dos autores de pu-
blicações mais destacadas e referenciadas e 
análise de seus artigos, abriu-se uma janela de 
oportunidades para determinar o grau de dis-
cussão da atividade inovadora e, assim, pro-
jetar a signifi cância de resultados neste cam-
po. Tais processos avaliativos, de acordo com 
Vanz e Stumpf (2010, p. 69) “ se fundamentam, 
principalmente, em duas metodologias: a ava-
liação qualitativa, feita pelos pares expresso na 
reputação adquirida pelo avaliado e a que se 
deriva de critérios quantitativos, baseados em 
métodos bibliométricos e cientométricos”.
A utilização de análises estatísticas, as clas-
sifi cações de artigos e a graduação referencial 
de pesquisas e autores formam um conjunto 
de atividades que permite a materialização de 
uma temática. Para alguns, a relação entre os 
termos pode parecer inexistente, mas ganha 
corpo e presença a partir de sua documenta-
ção e sua avaliação com saber científi co, per-
mitindo a identifi cação das áreas nas quais o 
processo de inovação se encontra mais bem 
documentado com a possibilidade de que seja 
inferida uma possível graduação da consciên-
cia e da importância da atividade inovadora 
e sua presença nos mais variados campos de 
aplicação.
Sendo assim, a bibliometria é um pilar da 
base de observações que, per se, permite ava-
liar o avanço de uma ciência, neste caso em 
particular, aquela ou aquelas ligadas à práti-
ca e ao processo de inovação, e, mais adian-
te, é continuadamente uma ferramenta de 
importância e antevisão para a melhoria de 
processos, produtos e serviços. A inovação, 
como uma atividade transversal, é também 
uma atividade de complexidade e particula-
ridades singulares, portanto, como objeto de 
estudo, é preciso verifi car a relevância do seu 
contexto. 
Neste artigo especifi camente, foi realizada 
uma busca com a palavra chave “inovação” 
para identifi car uma relação de artigos da 
base SciELO no período compreendido entre 
2005 e 2012, escolhido devido à regulamen-
tação da Lei nº 10.973 de dezembro de 2004 
de incentivo à inovação e à pesquisa científi -
ca implementada a partir de 2005, portanto, a 
partir da vigência da lei.
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Resultados
O levantamento feito na Base SciELO iden-
tifi cou 213 periódicos e mídias especializadas 
com 604 publicações com o tema inovação no 
período de 2005 a 2012. Desse total, 33% refe-
rem-se à área de Medicina e Saúde, envolven-
do diversas especialidades, incluindo Psicolo-
gia, Saúde Pública e Enfermagem; 30% às área 
de Administração, Contabilidade, Economia e 
Turismo; 20% envolvem outras áreas de Ciên-
cias Sociais, incluindo Educação; 13%, Tecno-
logia e Produtos e 4%, outras áreas. Observou-
se uma elevada concentração de publicação 
dos artigos sobre inovação nas regiões Sul e 
Sudeste do Brasil, e de pesquisas relacionadas 
à inovação localizadas nas regiões, nas quais 
também se destacam as atividades econômi-
cas, com forte atividade industrial, e concen-
tração de pesquisa acadêmica. 
A análise desse banco de dados é impor-
tante para a elaboração de indicadores de pes-
quisa e desenvolvimento a partir de estudos 
publicados no tocante à avaliação do impacto 
da atividade de inovação em classes de empre-
sas e organizações, o que, apoiada em estudos 
posteriores, permite, com clareza, que seja in-
vestigado seu desenvolvimento e seu cresci-
mento econômico. 
Vale ressaltar que itens de informação para 
estudo mais aprofundado de casos particulares, 
como os de regionalidade, das condições nas 
quais o processo de inovação é conduzido rara-
mente são tratados nos artigos. Verifi cou-se que 
a inovação foi tratada como consequência e não 
como causa de uma mudança, existindo um 
número importante de abordagens relacionan-
do a inovação a um projeto ou a um processo 
dependente de condições as quais necessitam 
de uma revisão de práticas, portanto, condições 
existentes que necessitam de adequação. 
A Figura 2 oferece a distribuição das publi-
cações por área de conhecimento de origem do 
trabalho.
Destaca-se, na Figura 2, o volume da pro-
dução acadêmica e científi ca na área de Me-
dicina e Saúde, superando a área das ciências 
sociais aplicadas, de Administração, de Conta-
bilidade, de Economia e de Turismo.
A pesquisa bibliométrica realizada apon-
tou alguns dados cujas inferências necessitam 
de posterior aprofundamento e consideração, 
visto que são indicadores de gravidade quanto 
à distribuição e à frequência das discussões, às 
causas principais da investigação sobre inova-
ção e aos campos de atividade com maior aten-
ção ao tema, o que, portanto, pode auxiliar no 
melhor entendimento do grau de importância 
que vem sendo dado aos processos de inova-
ção no universo das organizações. A Figura 
3 apresenta a distribuição de publicações por 
número de autores.
Referente aos autores com artigos qualifi -
cados no Brasil e alguns na América Latina, 
são apontadas 1.129 assinaturas de responsá-
veis pelos artigos, sendo que:
Figura 2. Demonstrativo do total de periódicos na Base SciELO (2005-2012).
Figure 2. Statement of total journals in the SciELO Database (2005-2012).
Fonte: Dados da pesquisa (2013).
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97 autores contribuíram com sua assina-
tura em 01 artigo; 
38 autores contribuíram com sua assina-
tura em 02 artigos; 
11 autores contribuíram com sua assina-
tura em 03 artigos; 
3 autores contribuíram com sua assinatu-
ra em 04 artigos; 
1 autor com assinatura em 05 artigos; e 
1 autora com assinatura em 06 artigos. 
Dentre várias interpretações possíveis e ou-
tras constatáveis, este fenômeno da diversida-
de de assinaturas pode estar infl uenciado pela 
incursão esporádica de autores com baixo grau 
de especialização; pelo exercício obrigatório de 
publicação de artigo como requerimento parcial 
de graduação ou pós-graduação; pelo interesse 
pontual; por trabalho de pesquisa específi co so-
bre inovação posteriormente interrompido.
A Figura 4 apresenta a distribuição de pe-
riódicos e sua quantidade de edições com arti-
gos sobe a temática inovação.
Neste segmento de análise dos resultados 
da pesquisa, sintetizados na Figura 4, foram 
inventariados 604 artigos sobre inovação a 
partir das palavras-chave. Estes artigos foram 
publicados em 569 edições de 213 diferentes 
periódicos. Destaca-se, na análise, que 120 pe-
riódicos aparecem com uma única publicação 
no período de 08 anos. Obtém-se, então, a se-
guinte distribuição, que pode ser entendida 
por dois grupos distintos: 
Grupo 01 – Publicações esporádicas
120 periódicos com 1 edição com 01 artigo 
sobre inovação.
33 periódicos com 02 edições com 1 artigo 
sobre inovação;
22 periódicos com 03 edições com 1 artigo 
sobre inovação;
10 periódicos com 04 edições com 1 artigo 
sobre inovação;
07 periódicos com 05 edições com 1 artigo 
sobre inovação;
06 periódicos com 06 edições com 1 artigo 
sobre inovação;
01 periódico com 07 edições com 1 artigo 
sobre inovação;
02 periódicos com 08 edições com 1 artigo 
sobre inovação;
02 periódicos com 09 edições com 1 artigo 
sobre inovação;
01 periódico com 10 edições com 1 artigo 
sobre inovação;
02 periódicos com 11 edições com 1 artigo 
sobre inovação;
01 periódico com 12 edições com 1 artigo 
sobre inovação;
Figura 3. Autores ou assinaturas responsáveis pela autoria de 604 artigos publicados (SciELO 
Database, 2005-2012).
Figure 3. Authors and signatures responsible for authorship of 604 published  articles (SciELO 
Database, 2005-2012).
Fonte: Dados da pesquisa (2013).
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01 periódico com 13 edições com 1 artigo 
sobre inovação.
Grupo 02 – A inovação é tema de relevância 
para o Editor e/ou especialidade do periódico
 01 periódico com 16 edições com 1 ou 
mais artigos sobre inovação;
 01 periódico com 18 edições com 1 ou 
mais artigos sobre inovação;
 01 periódico com 22 edições com 1 ou 
mais artigos sobre inovação;
 01 periódico com 24 edições com 1 ou 
mais artigos sobre inovação; e
 01 periódico com 28 edições com 1 ou 
mais artigos sobre inovação.
O Grupo 2 compreende 05 periódicos com 
publicações em série e perfaz um total de 108 
edições no período investigado, que, agrega-
das, são responsáveis por 143 artigos ou 23,6% 
do total de 604 coletados. 
Para uma base que fi gura entre as mais 
importantes, esse pode ser um indicador do 
quão rarefeita se encontrava a exploração do 
tema no período avaliado (94 meses). Os da-
dos demonstram que a base SciELO abriga 
artigos cuja média anual foi de 75,5 inserções 
por ano, 6,3 por mês, com um rendimento 
que sugere avaliações mais detalhadas, ou 
seja, embora o conjunto seja considerado 
pequeno, há uma concentração de artigos 
e periódicos, signifi cando uma circulação 
igualmente restrita de um tema altamente 
transversal, afi nal, a signifi cância da inova-
ção serve ao desenho de políticas públicas 
e planejamento de empresas e instituições 
pelo seu impacto na economia e no desen-
volvimento, muito mais do que serve ao 
público acadêmico e científi co, que, de for-
ma ultimada, é o grupo que utiliza a base 
SciELO para consulta especializada, ou, com 
tratamento sistemático e metodológico das 
questões, sem o impacto mercadológico das 
publicações de alta tiragem.
A proporção de artigos científi cos rela-
cionados à inovação em relação ao total de 
artigos publicados, também foi considera-
da. Nessa análise, obteve-se o resultado de 
Figura 4. Extrato demonstrativo dos periódicos e suas publicações em inovação (SciELO Data-
base, 2005-2012).
Figure 4. Extract statement of journals and publications on innovation (SciELO Database, 2005-2012).
Fonte: Dados da pesquisa (2013).
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2,8 artigos publicados por periódico. Ainda 
que se destaque a concentração de publica-
ções relacionadas à inovação em 10 perió-
dicos mais atuantes no tema, identifi cou-se 
no grupo 2, uma média de 16,5 artigos pu-
blicados, determinando a produção de 0,54 
artigos por autor responsável, o que remete 
à insufi ciência de produção científi ca em um 
tema de tamanha relevância  e urgência no 
cenário econômico nacional. Esse argumento 
ainda é agravado a partir da observação da 
variação da população de periódicos envol-
vidos com publicações especializadas entre 
os anos de 2005 e 2012. 
O crescimento signifi cativo e substancial 
nos números relativos até 2010 indicava um 
interesse crescente, porém, em 2011 e 2012 (até 
outubro), os números absolutos listavam 80 
publicações e 58 publicações de artigos sobre 
inovação, 2009, com 101 edições, apresentou 
um crescimento de 74% sobre a base de 2005, 
58 edições sobre estudos neste campo. Utili-
zando o mesmo foco de análise, ou seja, o nú-
mero total de artigos publicados (604) obser-
va-se em 2011, ter havido um aumento de 91% 
na publicação de artigos sobre inovação, tendo 
como base o ano de 2005.  Esses dados estão 
sistematizados na Tabela 1.
Outro fato importante diz respeito ao grau 
de especialização e a relevância dos periódicos. 
Assim, as revistas Gestão e Produção, Revista de 
Administração Contemporânea (nas suas versões 
impressa e eletrônica), a Revista de Administração 
de Empresas, a Revista Inovar, e a Revista de Ad-
ministração Pública destacam-se na divulgação e 
na discussão sobre inovação, apesar do número 
de publicações na base SciELO para este perío-
do ser pequeno ante a importância e o impacto 
das atividades relacionadas à inovação.
Conclusão
A conclusão deste trabalho evidencia os 
resultados relacionados ao estudo da produ-
ção científi ca sobre inovação na base SciELO. 
O campo de estudo que se destacou ao longo 
do período compreendido de 2005-2012 na 
pesquisa foi o de Medicina e Saúde com 33%; 
seguido por Administração, Contabilidade, 
Economia e Turismo com 30%; outras Ciências 
Sociais com 20%; Tecnologia e Produtos com 
13%; e outros com 4%. Foram identifi cadas 604 
publicações em revistas e periódicos diversos, 
cuja média anual foi de 54 artigos, com exce-
ção dos anos de 2009 e 2010, cujas publicações 
foram de 109 e 111 respectivamente, o dobro 
da média. Há mais pesquisas e, com elas, mais 
investimentos em pesquisa e inovação. Entre-
tanto, esses dados carecem de uma confronta-
ção que seja adequada ao seu entorno no cená-
rio da economia, do governo e de instituições, 
das políticas públicas e não menos importante 
sob o crivo de seus efeitos nas áreas do desen-
volvimento tecnológico e do bem-estar social.
Edições Publicações Variação edições em relação a 2005
Variação publicações em 
relação a 2005
2005 58 58
2006 38 48 -34% -17%
2007 59 62 2% 7%
2008 75 73 29% 26%
2009 101 109 74% 88%
2010 100 111 72% 91%
2011 80 84 38% 45%
2012* 58 59 n/a n/a
569 604
Nota: (*) dados parciais. 
Fonte: Dados da pesquisa (2012).
Tabela 1. Publicações entre 2005 e 2012 (SciELO Database).
Table 1. Publications between 2005 and 2012 (SciELO Database).
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Os responsáveis pela produção dos artigos 
totalizaram 1.129, sendo que 997 desses auto-
res contribuíram com, no máximo, 1 artigo, 
representando 88,3%, demonstrando que a 
produção individual ou isolada ainda é pre-
ponderante. Há, sem dúvida, uma tendência 
crescente nos números da produção científi ca 
em torno do tema inovação, mas o dado a ser 
analisado mais profundamente é o quanto os 
referenciais proporcionados por estudos têm 
permeados os setores que efetivamente envol-
vem o processo de inovação nos processos de 
produção, nos produtos, nos serviços, nas for-
mas de abordagem mercadológica, e sua inter-
relação e integração junto aos meios acadêmi-
cos, institucionais e corporativos.
A pesquisa é em si um alerta no que se re-
fere à especialização. Os artigos publicados 
na base SciELO são pulverizados, e o índice 
médio de 0,54 artigos por autor pode fazer 
referência aos requerimentos acadêmicos 
de publicação, o que demonstra que não há 
uma articulação entre publicação especiali-
zada, especialização do autor e especializa-
ção em cada uma das diversas áreas de estu-
do nas quais a inovação é causa fundamental 
de sucesso e continuidade de negócios ou 
atividades. 
Os dados que resultam da distribuição e da 
frequência das discussões, as causas principais 
da investigação sobre inovação e os campos de 
atividade com maior atenção ao tema, devem 
ser avaliados com uma atenção diferenciada, 
posto que poderão auxiliar no melhor entendi-
mento do tipo de empresas e o grau de impor-
tância que vem sendo dado aos processos de 
inovação no universo das organizações.
Sugerem-se novas pesquisas sobre o tema, 
estendendo-as a um banco de dados com 
abrangência próxima da totalidade dos traba-
lhos especializados publicados com o objeti-
vo de investigar a continuidade e o interesse 
nas pesquisas científi cas sobre inovação, seus 
pontos de foco, o surgimento de especialis-
tas, a equalização do conhecimento frente às 
barreiras geopolíticas e os regionalismos, e 
com o objetivo que passe a investigar o pro-
cesso de inovação e a interdisciplinaridade 
de conhecimentos com o entrelaçamento das 
gestões na educação, na administração públi-
ca e na privada, nas instituições, no mundo 
corporativo e em setores da sociedade funda-
mentais para a consecução dos objetivos de 
desenvolvimento, até domínio técnico e seus 
consequentes benefícios para o bem-estar so-
cial da sociedade como um todo.
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